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j^asão douta
O voto vencido do illustre des-

embargádor Olympio de Paiva
na decisão do habeas-corpus re-

querido em favor do capitão Anto-
nio Clementino de Oliveira re-
duziu o Accordão injusto e pre-
poteute do Tribunal da Relação
a uma miserável mentira jurídica
que só pode ter apoio no espirito
de subserviência de juizes,que para
servirem e agradarem os perse-
guidores, torceram a lei, vibra-
ram sobre ella profundo golpe e
sem amor á própria reputação
apparecem em publico subscre-
vendo um attestado de ignorância
ou maldade, que outra cousa não

pode ser o texto absurdo e des-
engonçado desse aresto que ex-

pomos hoje em nossas columnas
á critica dos brasileiros de rasão
lúcida.

Fundado em falsa causa, alei-
vosamente argumenta acceitando
como verdade a existência de ima-

ginario crime de tentativa de morte,

[mentira que as. palavras dos des-
lembargadores S. Garcia e Olym-
Ipio de Paiva refutam á luz de

[todos os princípios, excluindo por
[completo a possibilidade dessa

[figura jurídica - que Car rara de-
Ifiniu: Tout acte exterieur con-
\duisattt univoguement par sa
\nature et dirige par Ia volonté
Ux} licite de Pagent vers mi re-
hultat criminei, mais non suivi
\de,ce resultat ni de Ia raison
ídun droit superieur ou equiva-
Vtntfià celui qüon voulait violer.

'Neste conceito não pode ser

[enquadrado o facto, aliás men*
Itíroso, de procurar vibrar uma
facada, porque, como diz o cita-

criminafjs.ta, no emprego de
larmas perfílrahtes ou de fogo,
|o resultado mais ordinário e fre-

luente é ferir, o menos freqüente
dar á ;morte. Constatam esta

verdade-as estatísticas do9 hos-
pitaes.

O Capitão Clementino foi aggre-
dido súbita e inesperadamente,
tào Conhecia seu aggressor para
}ue lhe podesse ter ódio ou
premeditasse contra a existência
^elle, não o feriu e quando
ftesmo, na imminencia do ataque,

lançasse mão de uma^áaca \pàra
defender-se sob o império da
polcra não poçlia ser. criminoso

resppnsavel por uma tentativa de
morte.

Classificar assim só a justiça
do Ceará, quando o sr. Accioly
lhe pucha os cordões.

E' regra de direito criminal
quê nos delictos commettidos
sob o império da cólera súbita
não ha ^tentativa; é opinião de
Romagnosi, sustentada por Nani,
Carmignani, Lauria, Giuliani, Puc-
cioni e muitos outros, exposta

por Haus (Cours cie Droit criminei,
Gand, 1861, I, 79, 80) que ac-
ceita como absoluta a regra do
brôcardo jurídico: dolus inde-
terminatus, determinatur even-
tus.

Quando no dominio das pai-
xões os actos criminosos podem
corresponder a effeitos diversos
sein fixar clara intenção deve-se
sempre attender ao effeíto me-
nos grave: semper iurdubiis id

quod miniuium est eligendum.
Esta íoi a doutrina que com

a rasão.douta defendeu brilhan-
temente o illustrado .desembarga*
dor Olympio de Paiva para cujo

voto amplamente justificado cha-
mamos a attenção dos entendidos
em direito.

Possam todos ajuisar com jus-
tiça e critério da indignação que
se apoderou dos espíritos quando
circulou na cidade a denegação
do habeas-corpus ao nosso amigo
Capitão Antonio Clementino^ o

innocente perseguido da tribu

accioly, que depois de surrado
a cacete 'numa rua da Fortaleza
foi atirado á masmorra como
criminoso, escarrando-se-lhe na

face o ignomioso epitheto de

assassino.
Leiam com attenção o Accor-

dão e os votos vencidos dos

illustres magistrados que prefe-
riram render culto á Justiça e

ao Direito a dobrar á cervir á

prepotência de um satrapa.

UX. Oavalcantl.

5er\tenca
Lidas a petição de fl.f a certidão

a ella junta e a informação e copja
exigidas pelo Accordão da sessão

pasBfida, que mandou que o paciente
fosse apresentado ao Tribunal ; ou-
vidas as allegações verbaea doa im-

petrantes, e em seguida discutida

pelo Tribunal toda a matéria; Ac-
cordão em Relação em negar, como
negam, a ordem de kabeas-corpus re-

querida pelo Coronel João Brigido
dos Santos e Agapito Jorge dos San-
tos em favor do Capitão Antonio
Clementino de Oliveira, porque ten-
do sido preso em flagrante delicto
de tentativa Contra a existência de Li-
berato José de Araújo Salgado, Cabo
do Batalhão de Segurança, e depois
denunciado pelo Promotor de Justi-
ca d'esta capital, pelo crime previsto
no art. 294 combinailo.com o art,
13 do Código penal, e tendo sidoac-
ceita a denuncia e marcado o dia
tamanha para ainquirição das tes-
temunhas, não pó*de o Tribunal,.sem
inversão das leis do. processso é^a
competência, conceder abordem re-

querida soV- P, fundamento, apenas

allegndo, de não ter havido tentativa
de morte nem prisão em flagrante,
referindo-se aliás o auto de fls. á
depoimentos jurados, que affirmam
uma e outra cousa; porquanto isto
impo liaria no julgamento prévir» da
innocencia do paciente por parte de
quem pó tem de julgar da illegalida-
de da prisão, sem adiantlr juiso so-
bre a procedência ou iraproced.enciã
da acçúíà.çap intentada ; annullando-
se assim desde logo o auto de fia-
grame delicto lavrado perante a au-
t.óridiide policial com as formalidades
legaes, que não pôde deixar da 9er
acceito como verídico sinão em face
de provas| que o illidâo de modo
evidente, e t«çam perder a fé e o vi-
gor, 

'que a lei lhe attribue, e não
pela simples allegação dos impetran-
tes, e na ausência do ouirns provas
colhidas no inquérito. Seria no dizer
proficiente do illustrado juriseonsul-
to Dr. Carloa Perdigão utn despa-
cho de não pronuncia antecipada e in -
competência lavrado... {Gazeta Júri-
dica, v^l. 18, dlg. 159, nota.)

Não procede 
"egualmeute 

para o fim
requerido a invocação do disposto no
art. 143 do Cod. do proc. ciim., por
que alem da excepçãó expressa no
final do mesmo art. e do disposto no
art. Io do Decreto U.V2-123 de 25
de Maio de 1859, acciesce que a lei
n.' 2o33 de 20 de Setembro de 1871,
no.art. 15 § 2,° estabeleceu o prãsp
de 5 dias para a denuncia dos réus
pretos'; de modo que actualmente o
praso para a conclusão da formação
da culpa é de 13 dias—5 para a de-
nuncia e 8 pata o processo ; mas
eate praso não é fatal, de modo que
findo elle se torne «ipso facto» üle-
gal a prisão, e portanto opportuno o
«habeas corpus» ; uma vez que de-
pende da facilidade ou embaraços no
livre curso do processo, provenientea
da afflutncia de negócios públicos, ou
de outros processos nas nruamas cir-
cumstauciaa ; das vistorias e exames,
do não compareci mento das testemu-
nhas, muitas vezes justificado por
motivo de força maior, moléstia ou
residência remota, principalmente tra-
tandose de depoimentos, que não
podem ser dispersados. Oliveira Ma-
chado, Habeas-corpus no Brasil, §§
73, 74 e 75.

O Tribunal tem concedido habeas-
corpus em favor de pre;os sem culpa
formada, depois de passivos, mezes,
mas nunca no dia immediafco ao da
terminação do dito praso de 13 dias,
e sem ter-se convencido da negligen-
cia do formador da culpi.

Portanto mandam que volte o pa-
ciente para a prisão em que se acha
e aguarde o resultado da aceusação,
que lhe foi intentada ; pagas p:los
impetrantes as custas.

Fortaleza, 26 de Julho de 1904.

Dominguès Carneiro. Presidente
com voto. — Faultno Nogueira—H.
Cavalcante— Oliveira Fraxedes—Sou-
za Garcia. Vencido. Votei pela ef-
fecti/a concessão do habeas-corpus,
recurso .excepcional que de dia á dia
se vae tornando a garantia mais cf-
ficaz da liberdade do cidadão. Os au-
tos e a abundante discussão havida
deixaram patente a violência de que
o paciente tem sido victima ; aendo o
seu caso, mais manifesto, o do n.° 1
do.art. 353do Cod. do Proc. Crirui»
nal : O não haver uma justa causa
para a prisão, —plyinpjá^de Paiva,
vencido. Votei pelai concessão do ha-
beas-corpus; e fundamentando o meu
voto perante o Tribunal disse : que o
único obstáculo que se poderia op-
pôr á concessão do habeas-corpus—
requerida pelo paciente Capitão An-
tonio Clementino de Oli/eira^ era a
existência do auto ds flagrante ds-
licto j mas desde que esse. instrumen-

to era defflciente e incompleto, além
de contradictorio em si mesmo e com
outros ducumenioa juntos aos autos
do recurso intentado, carecia de exia-
tencia jurídica, faltava-'he todo o ca
ract^r de legitimidade e o tornava
enfermo, e que portanto a concessão
do habeas corpus se impunha jnelueta-
velraente como uma garantia salva-
dora da liberdade do cidadão, no
caso vertente.

As anomalias do auto de flagrante
são patentes e tiram-lha todo valor
jurídico. Começa esse auto por cias-
sifiçãr o facto—de ter o paciente pro-
curado vibrar uma facada no cabo
Liberato, em—tentativa de morte,
fazendo assim de um facto que quan-
po. muito podia se—uma tentativa
deferimento, que é afiançavel, e que
mais curialmente não deveria passar
de—uso de arma piohibida,—em que
o réo se livra solto, ura crime inafi-
ançavel ;, pois que, quando mesmo
facada houvesse não assumiria od>
licto, s;m razões mui ponderosas,
essa figura tão rigorosa e g;àye de
tentativa de morte. Depois- acaba o
mesmo auto, sem que se tivesse in-
terrogado ao paciente contra a ex-
pressa disposição do art. 132 do
Cod. do Proc, que é assim expres-
so: «Logo que um criminoso preso
em. flagrante 

"rôr 
á. presença do Juiz,

—getá interrogado sobre as argu-ições
que lhe fazem o,conductor e as tes-
temunhas, que o acompanham ; do
que se lavrará termo por — todos
assignado.» Também não foi cum-
prida essa ultima disposição ; o auto
não foi assignado pelo paciente, nem,
ou pôr não querer, ou por impossi-
biUJa.de dvsf-izel o, por duas testemu-
nha3, conforme prescreve a 2,a parte
do art. 99 do Coi. do Proc. Não
tendo havido o interrogatório do pre-
so-, como se verific&r, si erTectivameu-
te se trata ahi do paciente ? Como
provar-se a identidade de pessoa, e
alem d'isso onde basear a garantia
salutar da defesa, que a Constituição
tão previdente e sabiamente estabe-
lece no § 16 do seu art. 72 ? Nem
se diga que o auto declara que essa
formalidade não se cumpriu em vir-
tude de recommendação do medico
pela necessidade de completo tepou-
so do paciente ; mas n'esse caso o
auto não podia se lavrar, e feito,
co no o foi, ficou incompleto e man-
co. Sem ter ouvido ao paciente a
autoridade processante não podia fa-
zer um juizo seguro a respeito do
facto que se lhe arguia, e Bem essa
base indispensável, que a lei exige,
remettel-o para a prisão. A conse-
quencia, pois, é que o auto que dia-
cuto não tem existência jurídica, é
imprestável para determinar a crimi-
naUdade do paciente, quer em ten-
tativa de morte, quer em qualquer
delicto deoutia naturesa ou espécie.
O que é, porém, ainda certo é que
ha manifesto antagonismo entre essa
declaração do auto—da necessidade
de repouso do detento, o que só in-
dicava um estado gravíssimo de sua
saúde, resultante dos ferimentos re-
cebidos do cabo Liberato, e que pelo
corpo de delicto, foram aliás consi-
derados leves, com cuja classificação
se conformou em Bua denuncia a
Promotoria de Justiça. Esse auto no
seu final ainda diz que ae mandava
recolher a enfermaria da Cadeia pu-
blica ; o que todavia não se fez, pois
o carcereiro no seu interrogaterio
perante este Tribunal declarou que
aó o recebeu alli no dia 15, quando
aliás o auto é do dia 12. D'essa J>
geira exposição de motivos do meu
voto, quando não resalte, como aliás
não pôde deixar de; resáltar, acerte-
za de que © pacientesse acha' soffreiH;

ido um constrangimento .illegal; em
l'iua liberdade, surge pelo menos a
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duvida mui séria, a suspeita mu!
grave de que o paciente não çom-
metteu um cime definido, espécifl-
cado, pelo qual deva ser conservado
em prisão, e essa duvida é sufflcien*
te para determinar ã sua liberdade
no elevado conceito de Blackstone :
«Por um outro lado só se pôde ea-
tabelecer de uma maneira provável
que um homem foi preso sem causa
legitima, e que por conseguinte téfri
o direito de ser posto em liberdadêt.
a ordem de. habeas-corpus é uma of-
dem de direito, que não pôde ^sèfc
recusada, que deve ser facultRdaíftf
todo homem detido em prisão, ;;|>*ljfa.
detido de outra qualquer fôrma, airi?
da que por ordem do rei, do corise-
lho privado ou de qualquer oujrxa
autoridade. I \

Viiccim» nnluinl

Rodolpho Theophilo continua^
a vaccinar, gratuitamente, todoso
os dias de 1 á .4 horas da tarde»í
em sua casa,no Boulevard do Vis|^
conde de Cauhipe n. 4.

Giga dos .Aknidpio*
Realisou-se, como estava annua*.

ciada, no dia 29 do mez findo, na ci-r
dade de Maranguape, a terceira ses*
são da liga doa municípios do V dis-
tricto, sob a presidência do illustre
coronel Joaquim Sombra.

A sessão esteve bastante concorrida,
comparecendo além de muitos mem-
bros salientes da opposição daquelle
e de outros municípios, os represen-
tantes de Maranguape, Pacatuba, Re-
dempção; Porangaba, Mecejana, Soure
e Pentecqste, deixando de compare-
cer os de Paracurú, Aquiraz, Guarany
e Cascavel, que não foram avisados.

Esteve também presente ô interne*
rato dr. Martinho Rodrigues, que com
sua palavra ardente demonstrou elo*
quentemente as grandes vantagens de
tão nobre idéa, única que, nas emer-
gencias em que nòs achamos, podemos
suggerir para garantir a nossa vida
direitos e propriedades, ameaçados
pelos poderes públicos, entregues eif|íF;
quasi sua totalidade a homens sem
meracimentos e sem escrúpulos.

Seja sste procedimento imitado pelos
demais municípios do Estado e o nosso
querido Ceará estará salvo das iniqui-
dades que todos os dias se reprodu-
zem por parte dos agentes do go-
verno.
S- Além de outras medidas do grande
alcance para os interesses dos cea-
renses opprimidos pelos regulêtes da
situação dominante, tratou-se dos meios
conducentes para o desenvolvimento
da propaganda dessa idéa salvadora,
assim como dos estatutos que dívem
reger essa instituição.

Governo do dr."pedro 
jorge^

V.w

105 FACTOS
vi
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E' por de mais conhecidqfo
caso de 3 de janeiro.- O sr.Pfs*. *

dro Borges, louco de autoritàlpS^
mo desmoralisou o seo secretí^^
Monte, que da praia telephohâvSL

que não consentisse na ida de
soldados, desattendeo a seu, eu?
nhado, que lhe ^pedio 'â mesma
cousa e o.: pegou pelos babados,
quançlQ ousou ir {aliar-lhe pes-
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au-

soalmente! Maltratou aos ami-;-]* Republica p.-ra o annode. 1905,
í%, . c 1 .., u A,Tn'i-i o lixando a despesa em 40-mil contos

gos, Eduardo Salgado, MolL.il 
^ ^ q ^ JHJl ^^ (;m papol.

Pontes, que chegaram logo Após,'.> ayüC?-;t^òm 47 mil contos om ouro e
e foi adiante, ameaçando de mat>!'<>fj] mU contos çèq papel.
dar'¦ espingardear a multidão af--j .—,'

flictà, que"ousou ir apresentar sob j Fallsoeu o general rio divisão

as varandas de palácio o cada-j
ver sangrento de Adelino!

Nesse momento chegava Ca-

bral e lhe dava conheci íietito da

hecatombe, que tinham feito õs

seus soldados; chegava o eó

ajudante de ordens que csiavara

|,„ ; fj± a, , ' !transportar-se á casa das audi-

íiS> d.iiU lO UO líl. Mttò ilÉlid-i encias; e portanto, ainda hoje,

Ko8 arredores do lugar denomina-' nfto teve logar a inquirição das

do Pédregulno, municipio do .Pratíçi», iestèmiinlías.
doii-aohuntam um traçoolvo crime; quo \Q passo que isto se alliniui

"*

uOSO.cigeo Rapliael de 'dei

O deputado Ighacio Tosta leu oa
C.tmara uma ropi»6&ontflQão da ojote-1. ^ côhimotitido
rlácli do Agricultura do Alagoas pe-

do alargamónto dos mercados c;>a
i

motivou a morte do juiz da Diteito .w jQCnmento publico por par-
de Sãhta;Rita tio Ljavai3p, canado por iministração da cadeia; o
torra também gravemente foi :i Io o jai/. .te da a.ln inis.H v

cie i'az do Pedregulho. medico da policia ut..ata lex *-

Faltam pprmenorcs sobro o crime, n0 corpo de denoto os íeji c

com surpresli toá i-ècèb.ídos pelo :vvso íudito-

D•; ¦¦¦ítprê-Ü do asaucai

iucuiguos Alvos déclaypu om roda
eínigós não iritòrvirá absolutamén-

dro Borees.-scientede tudo lhes ar na^colha th sou meoassor, aíada
-;n diversa 3 cauaiaa-

pura as VK-tima-3, amíg.Q !
O juiz do S nira Rita, sr. dr. Mo.- ae

UpiTòla do Amaral, dó regresso ^
fora f zor a B& pode

O publico que a a..:: 0 vj

mètecer a aíàrniaçào etc

nessa faina barbara; e o sr. l'u
' i o.ilvl~.

d-clarou que assumia inteira res-

pónsabilídade dó facto. passandi
a referil-o para o Rio e para p

governo de modo o mais menti-1

roso. Não houve processe. Os ?

officiaes implicados na matança:^

foram promovidos, as praças mais

feroses tiveram fitas !
Cruz, o monstro horrendo que

tudo occasion.ou, fo: coberto com •

a sua protecçao, e sobre ambos

o sr. Accioly fez estender a do

goyerno O.s mortos foram /, os

mutilados 6, os feridos mais de

rnoamo que
turàs dividindo
o (jòvornO.

surja;
GÜ6IÇS rpuò apoiam

' nsta t r
inpre.atiinp inuõicipai

atlfj em Iioudr
oa cap ta-

ro oã exóeá303 do prefeito
Pri-roiça raüsqs

Manáos, 23

v

tio uma cül.igencia que tora í zyr u *;<*¦ p
dregúlno, viajava a cavallo pela Ostra- «semcilliantc
dti da 1'ruiiçu, em ooin.pan.iiw do juiz.
do Paz do PtOdreguíli.o, sr. Kuijòr Aiu <

toniò Cândido B.rrtti:iuinUo5 quando,
|u;òpiriadaaÍQíi't9j se sentiram íorido*, j
após diíaá deiòuações de aiaua do íogo,;

partidaB do urna po [iiona capoeira á 
N^ sessáQ do pri|anai ja ke-

dVar Mvsós Colreio cahiu do laçãq João hrmmp de lioUmda

animal j<

€m íiaqraaiei s

luasi¦ iii:illl j.t r. , moribunío, o o ar. respondendo a uma perguntado
;'najor ürnir^auiao. mesmp gravemente :i([v0gado coronel J .ão brigido
ieiívlo, [jíócutóii cíescobrir os crimeío- ^c|^f5u qlie nos autos dó pro*;

W& Salão UM
Passa nmaulm em plena primavcru

do so ílios o entre risos o alegrias th
ki, ü .luuiveríario da gentil e iutelli-

gente >o:ibjvit.'i d. Jujia Theophilo, bel--
uislmb-cumamentò Jlo.^ossa sdeiediu^

O "Jprpal" onvja-iho us suas elíu.
sivas Bttiiclaçõos;

p i.o;so joveii amigo Júlio Tiicij.
üiío vó passar amanhã a data fèii|

>;(•-. seu íiatálicíò;
FeliçitaYn.oiid-

lio Cr í"1, aonde gosa de geral cs-
tinia b é preslimoso político (pio ba-
talha ti s filqiraa opppuóionistns, cite-
¦'¦ou a esta capital b nosso dedicado
limiófo e cítfrôliââonáriò José Audiú
a quem
de visita

ipresentamos o nosso cartão

, ,-y ^^ m f 
achavam oceultos muna co;: clementino não havia d"õi

íg peruanos tomaram no logai ioi-|,!aja atiretie pü-parada para o orune:., •• ;jh

- uma embarcação de propriedade j ,iao 0 bonsegúiu) porém, porquanto cumento assignado poi sta limo

orasileiro 13 a p ti íca Silveira

Rio; 20.

José de Piíiho Pereira, uosio digno
ámi^o ei correligioii^rioj honrado com-
nierüíànte da cidade do Ciato, acha-so

dahi a iustantes ós tbriaientiÓB tolhe-. dr. Bruno Valente. j nesta capital.
rnm-lnc a acção. Òra, o desembargador Paiva; Çua^rímofttamoi-o.

Os dous offeiuüdos foram transporr j em geu lail^nü30 vo*t0i ja conhe-
Pedregulho, on '

\r íí

^"i -•• i v^s uuuD.unomu"^ iuu'" i", em seu luminoso voto, <» cu.uiu-
n , Uiriní, ,-or.n PiVai-po-iillin oit'" oi-r Ir. ,. J O Lnsbituto uoniainui Uon&tant,pa

0 senador Rosa o Silva fez des- fca%W l.^egilha, oi . o . 
q dQ &1 lp cor. u ,1

••¦'•• ri ^, ;„„< neo. ¦ Vfovsós (Jorrou1, lalléc&u noras cie- ,i euucaçao auo t.yia, uuau j>i bcv ic
tentirque ttmui camliusuo sc.aptt .^y pQ Jc dcíict0 íoran-i considera- ia,tnlili0 mi[í()i jjatl-ici s nossos pi
vencia da liopuMiea. ;f 

^^ 
/.y 

q ^^^ ,_ div!ll?at|0 na dos ieves os terimetuos de Cie- -. v,,r]os ,ia vi-u, vae receber agora tr

Targino Correia (de Soure)

propuseram tomai-o terreno que
Genoveva de tal tinha á betra da

estradit, que d'alli condiu para
Boqueirão da Arara. Obtiverão,

ao que se diz, um pistoiào do

sr. Accioly, e em vista delle, o

sr. Pedro Borges enviou alli .6

praças, que tiraram para o meio

da estrada os trastes de Oeno

veva, e lhe derribaram a casa!

A infeliz abrigou-se á sombra

de uma arvore. Mezès depois., sem

verba no orçamento do bsá no,

o sr. Pedro Borges, a;wiuin-clp;_ a

pedidos de amigos, mandou m-

demnisar a infeliz com um como

de réis!
VIII

tem
i-

res

A'«Noticia em avtiío de hontem' cidade do França, o delegado \i sul iéz ; raentino, com cuja classili-ação : có-uimtas quo eoguctn no ULminhão»»,
-ia nraeado Rio alar- seguir um tVóni c speti d paro e edre- ge con|orinuü 0 promotor de Jus- m coMjniamu ao uoaso concerrau^o

sobt'e a sitm ção
mou cs esptdtos Facèia, concorremio gnliiõ] oc

ra idgum.is especulações;
-i

viu, aiim
muzmíio
ao bate

uma força c
¦ a mãtíã â

' ¦ nOÜ-

cata tiça.

doa cn mato sus.
í V.Brevemente entrará em discussão no ! ip„j(.( pe|o pvuueiro

Congresso o convênio entre o Brasil j paill(J jlí.mííNV.ty, devo svguir para Fran

Quem fez esse corpo de de-

ii de S. !licto a que allu le o desembar-

e o iJern. uek-ga- gadü P;

ao
Gamara a mensagem

prosidentb da Republica, solicitan-
Chegou liOjO

cio o ore
despezas c
A. .ueiicauo.

dito de 300 Cont.fs para
im o Congresso ^

as
atino

r Quem o subácrè
veu? Eviientemeou; o medico du

policia, filho de João Firmino de

llollanda. o mes..nu juiz que dei-

xbü de jurar suspeiçãQ e faltou

CoAneçoü na Gamara
^rojeet!.) de réoígdh.isaç.õ
r.nba de guerraj o pi
inipOsto de capataçao.^

a cliscusôão do
o tia nossa ma-
yjecfcp eiva o

çà o Br. Dr. José Hebe: tò, 1.
do auxiliar, que será acompánhiiUp de
uma fuíçà-clo 1..' batjlhaa.

O facto ccíüsou profunda iaiprèssãh
ia Franca, e.u Prclc íuiiio c, princi-

pãlm%TÍttí, e;e Santa Rita do Paraum, j a' verdade ás bãi bas uo 1'riound
oiíaè' o iüiz do Direito gozava de go-

j pai estima;
ip-nort.m-so õs motiv'.os dó bárbaro

: 
crime.

yirtuur Gurgulino.
Gerfebs, depois de alguns annos,*es-

tas crianças !.e.... completado o curso
d" !¦....., cie musica o de trabalhos
r.ia iiiaes; o então vor-se-ha (*j«ru os
iiuo ainiia descr.êefã da éducsçãp do
eéííb) omío benoitteriti é a Institui-
ção quo uo Brasil «briga o ensaia os
ropves.'.usn!c3 d.-ti cla?se de infeli-
% es,

j-Joa pmnseos

Notioi.atih) a partida das ires cégtti-
l.nhas que são irmãs, lembv« noa a to-
: dos, principalmente ús áuthoridados e;v

ao3 sacerdotes o cumprimento tio um
\?, obra ca-grande dever le humar'¦

O Sv. Dr. Chefe de Policia foi tu- o
tado çip por dt\erses teie- Meditem os 8 pliariseos da Relação ^idpaá, qual a de encaminhar para

estas Mlávrai do Kovo Testamento: -Instituto Boiijainm Goastaul;, no Rio

Serão brevemente nomeados:
Commahdàhte da divisão na,a]^do

'sul, o contra-almirante Joaquim ka?-
Pae de família quèixou-sé a s. qll0a Baptista Leão; memoro eíleçtivo

exc de que uma mulher desenca- do Conseiho Naval o umiva-ulmira"" ' 
va um séo filho escrivão. A te Roíírigo José da Rocha.

gvammas que ííieloram ti-ansmiúidos j 
¦¦^vi&^oíe^; 

MureOsVCap;^^ de Janeiro, os eutesiahos deshordados

p;é.tãs autoridade! poüciaes da França „ [oáo°o ^ csctlllChtÍÍ3ar um destes;^ precioso sentido da 
ytsta. 

O^.cégo
(t de Santa Rita do Pambo. ' 

"

(ü'0 Gòmmèroio do S. Fau!o.)
lhor! educado nivola-sé a qualquer cidadão
i t

; o que

' peauénos que crêem eur mim. m_ .' ' 
lhe atassem a roda do do posição social; tguoraute, atravessa

U atafâna, e quo o ! uma oxisti-müa infeliz, sompro coroada
| pela miséria.

ran-

Deve ter couimissuo por e^tes dias
o capitão de mar e guerra José Pe-

beçava um séo

pobre creaturafoi chamaei i á pa
lácio, e leve intimação pfesicl.en
ciai para deixar a terra.

Na precipitação, ella só podeJdro Alves de Bo.rros

alcançar Quixadá, mas, impru-

dente, de novo voltou á capitai, e

na estação central foi levada im-

punemente a páo. O publico sabe

do resto!

!/•
!.Jeia~se a Á<3 c:\

?S..*Vi

Rèeifó, 26.

EGMIS Ei riOTlOicilJ

lhe tora que
i pescoço um no de atalaua

; lançassem no uiur.
Evangelho de S. Lucas. Cap. KVÍI.l. ^Zrt

B disse Jesus a seus discípulos: è paDílcjà de CíyskCÍ
impossível que deixe cio inii/er escan-! r0(, ... g ({u 2i de jnull0dfilòs; mas ai dhi.jiioíle a ¦•¦ ¦¦»¦¦> ••"" •' •¦ •

^aüiid
{-

Noticias isSegraphlcâs [tando
Rio, i3.

grapbaram ao mirnsirp

L-.^-r • • Í A A, Pv„nl. Tón ! PC.0 -UOmmtrClO UO .LMV.su cuu eu-
i^Hoje o ministro da Fo/e.nd.f! >^ - ;l situação precária da
poldo de Butucs, entregou - 

^ !%^a> (-0 pei,u,inbllCo.
Rodrigues Alves o orçament- geral í^vwpuuuw
—fnfjfnrrró-r -assa .?:t^.aarr.--s-va^giizgaK: y -•.*¦¦•;- ^ ¦.-

Pela segunda vez foi ínisira-
Constando a.^ai cpie serão nomea- i 

^ 
¦ 

íonuação da culpa no pro-
dos fies lcntes-sem concurso para a, n intentado peia pio-Academia de Direiso, os respectivos; l
estadViües reutffe^so hoje e tele-fnotoria cte Justiça desta eapi-

Iqabrã, pintes- j cal contra o nosso amigo capitão
I Antônio Clementino.

Mais uma' vez commumearam
da cadeia ao juiz piocessante
que o dèiíuíitiãdo não podia, at-

Lento o seu estado de saúde,

í que:a elle
vem V. 2. Seria melhor para elle quo
se lhe atasse ao pescoço üiiià pedra
;dé moinho, e quo fosso precipitado no

^/"J- Oi^üjcdiÜilU j rntiy: do qub sei' eite a causa de so
escándãlisái' um destes pequenos.

O ir. Andrade Fig seira publicou
cio ^Oommtrcio do Brasil" um àr;:

iA r.

Tevo a delicadeza de trazer-nos as
suas despedidas este nosso illustre pa-
tricio è amigo quo hejo tomi u passa-
gere para o Rio, onde no (Jornal do
Brasil» ucrjupa com iutêlljgcncia logar
saliente.

Desejamps-lhé optima viagem.

FÔJ U.f.T

íji'i *..WÊaammm

Ficava horas esquecidas entre um maciã'so'1 TU(lo a lisóií^eava nclle, estava-lhe íeçbnhcr
f'i.'atf/u'âlòs, ástirariò na lioiki, a espreitar por | ;;(ja por (,jil3 :;í:v Bóniidj sentiu uma alegria
entre ar. folhas. >, vibieilta tia ncico otu Cjue verificou quo elle tis

lí era tão suave, tão ilcütioso, trocar úni ! ..-.n ;l fátks cia ura loiro mais áccèndráclò
sorriso, cio manhã e a noite! Ella jiilgava-sü | ,U(; 0s cabelios ; òque dava ao seu riso
Kíib. coiá isso, não uedia mais. I .i.-.f.-.i-.-i «iwim

fíUa t-.ccu c-heio .de alegria quando uma ma

ma

seguinte, áppàrecericlõ

.\r

tanto, a \
os; o cii i.

) seria d'aai a três mçzes o por-
do jardir.i ficaria fechada átt
r. veroii.-sü todos os ílias, es-

(í/e

V

ses ires .meios. parò.cerril»Srii!ara um mmuto.
M haverá felicidade maior quo ^passar o dia

pensando no olhar da noite, e á noite á espera
i co oinar da ínaniit ?

Logo ao primeiro encout.o,

nha quo e-ua .so
e!lc ihe viu itò

Descobriam as
novos tís.cãninl os nas suas almas.

peidoòu-llie no
hora habitual. .

• Mas como não lhe bastava já a espera, ro-
ro:neçou. Apparecia agora cm toda parte ao
mesi'10 tempo, no Cios-.Uatie, epie enchia tudo

i com a .'-.ua fnlim
i¦ 

- 
.. , .
balua cie tra; de cada tronco d arvores, ap-

debruçava mais na varanda, jnuveia no cimo de um cerrado de sanhas. Oomo
peiçaçb delicacio um signal j os pombos bravos dos grandes olmos, elle cie-

via ler a casa na vismhança entre dois ramos.
;irn seus coraçí.o, encontravam j V Chevíottê servia-lhe cie pretexto para viver

alli. oebriiçaclq sobre a corrente, parecendo se-

Angélica

] tinha ciitó tucio. os seus liaOüos, cs

i tos, cs poquénòs scgrbíios

Íi6 de vor o gesto ingênuo eaitivo.coin que ; guir curiosamente o vôo das nuveas.

j

cria per icr ajudado
roupa nue lhe agradecia

êr co!.-.? ? .
fechando a

i apanhar
Seria por
joiica cie- j
c.aa atraz t

ir.na
SÜU3 í^t..?

ra ç-ue se charaaca Fe-
ta!\

ti-llü abria a janc amvinháya que a sua | a.U-.-. «ia eliã viu-o entre as minas do moinho
eteicção se abrigava a alma de unia rainha. , do pá sobre o fcsqüelctô de um alpendre der-
u lia piesent'a que clls era bom só pOia-nia-j.ruicio, todo contente de ter assim subido um

--:.''; outra ClüUin
»iiVc: vW „ 

'

Mm?"*Và sa] parecera
ífUSS^-¦"¦-> <le sl
A%^ i£;lc ficou só. ri" meio co campo,

^Pfaçóitado pela ventania i-iviíicante que ie*
¦y-~\\ -
$•<$ viva o eco.
i*gf Os olmos do Bispado baloicav.m com

um rumor de vaga, uma voz sonora clamava

atravez cios terraços e dos • botarcus ca calho-

dral. .. . , .
„Mas elle nã» via sonáo .. ligeiro oncm.ar co

um bonésinh.. atech". a um íamo de lnaz, ,.mi-

[Silcnciosp, apcr.as cuss

j-iiciáuü c eiia não sabia
foísii isso muito, natural, a muihér entregando-

mais nacia. ¦/

r.t. a como éllê calcava a nervo, ligaramentc.
!,.:,;., em volta d'êiles como que nm res-

•.ionVi..i- d ¦ . ,:¦...¦.,,:\ái'A o ú\iiicuíàiídadcs, a essa

ir oc não poder voar e ir ! Angélica cedia-ilu

na capti-at uo a. i-àuloj a GfystvUem
BMUistana, propriodide cia lirma so;
ciai Mòbi & Uras. O Diário Popular
assim a descreve:

¦J. t>.. »•;.•;. rtünte fabrica de vidros
:t .. litiiH área do dozo mil metros qua-
diários, rendo t.-. ? ;,• •.du-qs occiipa-.j
los com o;í editicios 'ja '-.o.;- aiidosi

Acham-se insialiádòij os muchiüig
in(ssunm:i espaçosa construccyào. com-
.• --.ta cie fciea divisões priucipaes; no-
i mdo-soj na primeira, o grande forno
c:.an capacidade para produzir diária-
mente dous mil halos por dia, podüfr ;a
do os dous funeciouar simultanef; ;

mento.
Ra outra divisão estão: o forno

¦^.y.:;.J.sra..is-a^tt*5„'..".^r..T^^^

tentava ver se o podia detestar. Mas elle ti-

nha-lhe çommunícado sua febre e cl!a não fi-
.:ara inquieta; tomava qualquer pretexto para.
largar a casula quo bordava.

Quando soube que a tia Gahet estava «e

cn.!i!:i no iGiiis iniscnivcl libnn^11*1^; f^1 ^ ('íiiíü"»*
todas as manhas. Etjx mesmo na rua dos Ou-
rives. três portas inais abaixo.

Ella lêvava-lhc sopa c assucar, ia buscar os

remédios á plíarmacia da Grande Rua. bi u,n
dia cm que cila voltava com frascos e cnihru-,
íhos deu de caia com Feiiciano que eslava a.

cabeceira cia pobre velha doente.
Elle coroti muito, esgucirou-se v,-muito enver-

gonhacio. ' }%í
Ao outro dia. quando ella sârjiay entrou elle.

mv
Nentiuiná cunobidade a üominava ; sorria, .t

idéia das cuisas que seguraaientc se reaiisa-

riam.
Não lhe importava o que ignorava, via-a e

era o bastante pam a suprema raicj.tia.de.

plendor o.- cjiraiitiuaes o pau
numa reserva J j,or:, inilj.ri;l c;0 iúu encoatrü.

C.uia enirevista tinha o seu encanto novo.
r-arecià-ihe a eíie qae iniuca.Se acabaiia essa
felieidadje de s.; verem,

Entretanto- Fo'.ciano começava a mostrar sig- I é que,

o logár com descoiiteuta-
poisar n.o sei huíi.bro.. '.monto.

Outio dia eijr.; -bafou um riso entre asjanel- iguaria elle ímpedil-a de ver os seus pobres?"ias 
da cathtdrai,iiü tenaço dascítpçllas do coro. E justamente eile atravessava uma dessas crises

Do que modo c- que ella laia chegado até j de cariciadé que lhe faziam dar tudo,.para en-

I áqneiia galeria cuja poita estava sempre fecha- j cher os que não tinham nada.
I da o a chave na ir.ãò de um saclu-istão? Como! Todo o seu ser se comr vai, cheio de pie-

entras vezes ella o ia encontrar em ' 
dade, ao ver um ...onlo.

El Ir. .1.10 sabia ceilo, más cqnheçia.o.-tao

lhanté a um boucpiet .
á gentil bõrdadora.

Oosdc es-e dia. todr.;
'lica 

abria a sua janella?
no Clos-Marie'.

Ia para aili com o \
sah:a de lá c no lisé

sempre na mesma.

•ranço- e cue rtânci

; ,.o iia o seu pensamento nos seus olhos
a -.indo. tinha-o reconhecido, e atua

V«IÍj1-SÜ*

Goza

tinha .indo;

iri então delicio! If TiU cies

cm baiaxr,

o cie v;
o trábal

íí siancia.
s.raüi i

.fisccíberi-is
cornprÍ!:;:d

i.:.l i. .

iteoü muTí

ice sr.nfracntc:
e í:uh'.ii. 

'¦

picada.; ;.eia
íiãos.

:" a .- * ¦ ¦-

.ovas alc<
;i-a unha
agulha, e

naes ae impaciência;.

já não ficava horas c horas estendido por
traz de um macisso cie arbustos, na iiimobili-
dade cie un;v ioheid.K-e.ãbsu.jUi.

Logo~que Angoiica appáreci.i, e;.c"osta<la á va-
i randa, mostrav;i-se "inquieto, tentava approxi-

posse a ' 
inaV-sè d'caa, o qttè acabava por a fazer zan-
¦•ar, porque >..,a receiava cjuo o viseru.

Corri;' - ..„ uo tio Mascart, um cego pa-
j..a, cia rua iraixu, a quem úia mesmo dava

•.r-l.-ií .il ¦ vcicaclviraaii

pleno eco,, entre os botaréus da nave e pina-
culos dos contralortes ?

D_'aqucllar, alturas, clic mergulhava a vista . a sopa que lhe levava irtim prato ; a casa do!
no fundo do seu quarto corno as andorinhas vo- Chouieoú, homem 0 mulher, dois velhinhos de
and(, rente aos sinos. Nunca ei,a tivera a idéia riòvWü» annos, que moravam num subterrâneo
de se esconder. Ivlasdesdis então, acauloluu-v:e, , da rua'Maglt>Íre'r para onde ella tinha levado ai-

fugiu muito perturbada ao sentir que nao pociia ! guns moveis antigos tirados da arrecadação dos

I passar sem eile. ise eiia não linha j>ressa porejue ; líubeiis ; c a casa doutros, de todos os nii?£-
- c que o seu cot çao.baiia com tanta .br?!f*co- Itaveis do b?.uro, que ella sustentava- ás escou

mo o badalo do sino na grande lesta da egreja ? i oidas com çcisas que sobravam, feliz de °S
Passaram-se três dias" sem que Angélica se comp.rehenaer .fe.de os ver todos contentes

mostrasse, aterrada pda:. :.-i<Jàcia cressente de quando lhe levada alguns restoSv.de comida. .

¦A:

Unia cia iicar
ís mãos i cípàí chino oít; -t Unha: auianuic:'. até ao muro
ille ado ,jfa çáir'ou-se ca varanda;

i Foi uuia cataarcphe, c-ilo iieoú todo con-
poquenos e ! 

im.niuo, é uíu.a na cara tftaa eiqr-rcssâo tão I Feiiciano
! eloqüente t*e sai;missão é de supplica que eiia j Jurava cie si para si uunca mais tornara sel-o,
l Contínuo»

:¦. ILE81VEL
¦¦Itrt!*.--,,^ .
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JORNAL DO CEARA ' 
;

fort»"™'"*"*. --- io»cw!WiKKa?_w<Ms<a!a E-jiraW-í... :*.*.__ rv-'". 5*3t r«^W3í_**H^^ .rs....SSSKiÍ«_á^^ '

do chata òoj.ròu.3, ao acha' em inou
.-a seo.ar areia, a o Moinamecânica,' t8,Sõ; nâo ooiitjudanlp a iVr.qric_iii-i.l-a SKOG&C DE TODOS'"'L,.inni.;ii'^ iwa fazer mohhsi '. por ineonimo .>s do saúde. I J - 

iÉo. arfci.óa necessários a fabneo Gasóipso em 2G do novembro do! .' \ ,,-,,.- Ji 
'*ü.s-,n.«n

Ivüro. 
,,. l3P0^m-v:üKma. 

«ra. ti. «^ Ql^G CIO J L aíl^â' 
\Tii'toicc.v. '.tivsfio icha-8. a ohici- Alice furtado Bezerra, (ilha ao dV, *r?

• ™._'lo.Íitov; possuo ella setí tm- Ant-mi.) I.íonicii Saraiva _mà-. | O inòUyò de tor vindo peía ho-

Ç,p on;', o_ par. lnpi.l .ção le qà',.H:. B a fi-hio do fiív.idb Vasco f%erio j MM (le 20 (Ie Julh° P' iit,do ° 
J.. .— v 

, í fl-K;>rt p.n .ftfaí de
C charàiaVdo l.xW.òào, et_; duas Fugido do Mendonça Mcne.es o dói » Luiz do bVa.içH. talo ^nd,|a .niportaneia do do In to em podar de
íailflS, Uiuiuiu .. _ _. _ ,, i ., „M,1_ i i ,,;..__ \í,_11_ n.H p.rt Qnm.i.ie a ií.an-

po.lor;
2- que lí._aiiçji oa qualidade de devo-

dor não podia liquidar a divida anão
ser cprn o próprio credor ou com o soa

procurador.
Quando muito poderia tor lepositado

_ÍJ_i^i-:v/_a:&Bmr«_K«iã«_«iftr»it.=__i

qualquer irv^ocio por elle effe-
ctuado e fazendo o meu pfote^fof
farei em tempo opportuno valer
os li.ehs direitos perante cs tri-
bunae.. competentes.

Aracaty i.i de Julho de 1904.

DeUi.to Ferreira Gondim.
—*,_»•#-•—

Despedida
Sse sete appa ¦• !_._. os;,..! um d. íi_ ,.i pie.-, ^geíica do Patruçi.íi»c«ò em derrodor do meu humi de Lu,* de Mel t.M«r. 

| ^»•• .!.,,nir p nolir oa • .motos confe•-: í. rfrt-wíò. nomo, 6 uma divida de algüna contos ciaco Cavalcante..masseiuv ,n.,_«vo

Cd ' 
- -> ™ o._™i» deixou ™:or,_da. * de , _ ú f,vMftvalcáite ri«p,MF«||»^rj|»|

C'T 
lado desta pnrte .. fnbV..-.. está 

' 
da-lo S, innoeen.ès filhiu' o, ipi, ainda i »«.; ^ J™, uo Amn.onus repre-1 rá tratasse, e,a melho 1 ypothes do

¦ hílado n 
"rancio 

moinho para ro- nã í o -n.reuon :, i, a ctuefedb dii | -^va!, por l^raaciseo Cava çauto. de 
j aqui menno pagar ao ,, p, n o Cw ¦ 

ru o „„ ^^ Kstud) do 
-AmiuoimS) n,

,nJtillaüo wl» 
in||,,.,0,0..t.., ¦ m),,1(1 ri.lb,m (lo ...n.,., n Oüvoira, actualm.nte 110 interior dr E_- canto quo tom re8idenGia.:,nxa,;de3ito-;^ríIr^áJ lU,nflc sou rcsidcnle, e ni0

iluzlt-a po, a l^dv.v -mauaoie e oiu.a, g.pc j.) ^..1. _ 
«;-jDam <l«. o-^-.., 

; | rui()-.,,; r»a?. ,, ,aPm sm; logitimo ! m«:to tomno, uo interior do Pará, ou | |)0.,ondo de,Pcdir-m. do todas as Cessou?, que
'.'"." . .. :.. ... .,' , _.. _í.ii rviTiniivri li.i' ÍIAsf.íl, I ína rlÍRtin .iiiram COlll as SUilS àlillsaclos, O faço

Tendo de e>nbárcar no dia 5 do correnle

inatetí. deixa como consolo para sua 'iuims
0 movimento da. ma_hinas é pro- rosa. familia e grande numero d .,..•,;. j procuriiuor

I|i_idÓ'pela 
foi-Qã .leotriça", citjò motor uoa qna ü iilplattãvam po/

| de de/, oavallos tudod oivieaa o morãos
uas v

honradez
0!iA^.i;.do o sr. Fràhp. do A:y

nas. ha pouc ,., .1 1 •>;(;!. 'Cupltaí,

__.i..prega niefcividi.de ío c.nfco e do séh noaic moeida por todo. dirigi-me na qualidade de predirá' de Cãvàlcánfcò com o cómpeicíifce

la-KO
a eli 1

ior

Üita: operarioB, ppr emquanto, que.^cenhooi..,. «JS Oayaío^te com 0; e.mpe.^uco cio
:_.c n . .rô loc;o Mtlitou sempre no partido da üp- cumento çomproba.torip u.

ríò FoEiio^.bSiÇMiMòrreu^oiflo morrem os iíís. illtuito (1° hquld^ o re -..n
ivíla uo

líill ' t .. L -.'II 1.1 W^ UU **»« _.___*.¦- - -1 1 
|.».v..iiuu v.. .- [.v. ... ...- "1  1

0,ir,ÍO D a ••"-. a e ao StU procurador nesta l in. clistingiiirani com as «ias aniisaclc., o faço
[". ,\ p:ii- insio desta, aprovaitundo a oceasião para

CflP!t.1-) . ,-, , , I tèstemunitar a minha eüjíbüiál irrntidâó aos mui
.• iia.dm.u.o que Francisco _-aval:ante \ di.L;i)Ct0. c.lVi,i.,ei,-,,; ówmsk ._ntoiiio,Gru_-Sál;

liada i;eui, rcla.íyamenfce ap debito do . d U1]i;l e josí Correia ei.: .'\rnaral quo sempre

£#SÉamlto m ii^eo eS-íoa. o até di_posto- a entrar num u.eòrdo B .esta, cond.çpe.3 nao p,de.; .-t,

llls í& diremos rnaclímisind.. d,| M^vnife^ando a .ua familia o nosso v..oayel com q meamo sr. d«ranç-
ll'g -'profundo «èKarpor £3ò -r ode perda,:1 A isto porem tai QbsU-lo povqiie
V"k.atíliVro 

3Ó p ifc riJ, ,n.rada,^x.dfceuio. ardentes votos ao AÍfcissicno este si.com s;urpvoza minha. t:.l,,.a

>! in Wp«Í»m^h pa^ deoMHto , pelo descauço eter.M lé sua 'alma na um papel a gmza de documen 0>em ,•„,..,,,,,. ..,..,...lísteum vasco «n -, .1 p...-u,,. , vista do ifuàl se ulsfa sento aa obrigi- Luiz de Bh'an.ça na .l\ep.apnça. , .i».ial-
|i0S produeto, .-.nuiaeturadus. _ 

oua map.ap do. beiuaveniau^ps. ^Z^ton Cavalcante. | cUndo-an «atretanto para áeompanh.n

fí&n • 1 C) U IjUÍZ de !.íell. que por Sita foram solicito., em me prostir serviços e atlcn

vea díd iiárítóim ne-ocio ter còm Çaval> 19^ cligna, ^^od^apreçp.

aníhír .Io frança para L'ilat", O do Lh-
latos Para bVançi.

o ifiFica assim expoudido
com ichxção an que disse o si'. Jo.e

A todos, pois; offároç.» aili os meus fracos,

porem sinceros serviços.

Fò.ítiilezaj 3 de Acosto de 1904.

Scverino de Ho liando, Dessa.

extensão é ia tri-.zontos c cincperita
metros nuadrado:-, e, actunlmeute,

guarda um stwk le cerca 
'de c.ento e

cincoenta contom < ai objsctos fabinca-
dns na Gn/dalleria.

í]sro fundo do terreno ha ura grande
cavallariça.para vipte nivimaes e cochei-
ras para os carres de í:ranspor.e; que
8ão om numero de s_t,o.

Além destas dependências, existe
ura forno destina io a seccar o depo-
sita. lenha para .icilitar a fundição
do vidro,»

Visitou esta redacção o nosso 'àm 
j

tineto amigo e çni-eligipaprio majoi',1
Antonii ,_.'veri^ni' Maciel da Costa, j¦ dire.tortc de S, .!..:a:]

¦>-;;;-....<(-

^ ^

.-. 
-. ¦..¦' 

>

Esse pa.el 6 (iatadõ de Minas-Go ia acção que me proineLte con ares cie
raes (nao so: a.»nde fica) cuja aí signa-J quem teu muita razão o que pó 1_, a
tara parece;,!;- _er—Luiz de Mello, tendo ; tempo, ap irar-se.
mais ji.es assignaturas uma das quaes'

A ,_c<íu._yt-éi-

Itfívveiim,

spcrettivio
ciseo.

Agradecidos.
—¦ ._<«a' -

Estev. boje em nosso escriptpvi.o o I
nosso amigo'"VVaiíVido Qí.meivo M«wi-
teiro, residente no I.eó; onde 6 eonoei-
tuado commérçiaüte,

ilkvivcl íigurandp eomo te-temunhas;
sem jstar. devidü-mente vesoiiheçidas
pelo tabelliãc.

O tal papel é redigido mais ou me-
nos nestes termos:

De.ciaraçüo—l^ abaixo assignado;
commerciante no Rio Juruá, declaro
para conhecimento dos srs. Cavalcaute'&-Ii'Ínãõ; 

credores do sr. José Luiz de
..rança que tendo nesta data negociado

\o ihcuUeníõ:^Q 
'lhe 

é devedor (não
; di. de rjuanto!!) o mesmo sr. Joso

ti iiiei -ro. on.-.tvel a
pao:ar o niesino docnniei-to à vista, lo-

tado, f ¦•"¦•1

Tlieodomiro de Castro.

— ii__rovi isto. (Unulo) ifÁçliar;sè;0"esla:'ca- \À,;,- ue JPfahç' Mini o liossò dislineto aniuro coròncí Tos.
1 --Basta isto. Somente cm-logai de dis- g^ i11^ U1'-' gHl.r • p -
\in.lo bole honrado. por isso o meamo sr. 1mmuç.i V;.]1-"'

__p_i-rnVr. não immáculíirlc? fc,._.(.__(. •"- -.nt' d's resb.onsabilidadQs

p; s.
Qn.nto ao quo affirma o sr. Ftvinea

im "llopubiiea" do hontem, é conipís;
tamente in.x.ito que me tenha chega-
do áa mão. carr.a ou escripto qual-
nií, »• le s. a, sobre o assumpto.

2%. </e Catí.ro.

Massa de milho
NOVO

Fabricado diariamente ••, .5

Vsnle a FÉiea S.viíà IZâBIt

PRAÇA DO FERREIRA
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iPçhjüe não immácukdô? tumente isente chs resp
-JríTnnculado é mais .c.io. Só se dá q[(, efcp /ãssignadò); I!

qüèrii tom pólo menos ama !..orte e ninas v
tre. Pallencias. i' '. ' * , ' ' ", '. ', ' ' , ,(i1,i.1' -Este bicho já quebrou uma vez, não? Ora este papel nao _•.•.•...) ...joouica

-Duas. Ê' um gatuno de mai'. maior. mente valor algum júri'.;;.o—-eoni.iier-cda! e n§ó -)fide produzir n .er-.MueíVeito•"...¦••m d« -liaá porta de Paulmo , ( . T,,,rmC3mo ni0r^i gõ, vista do—!.-wn i).íe; "A noite sombria--Qurm üelCl,n_ui nitauiu uiui»i -
bate?' -ü' rijo tufão" declama Paulim ibrin- que passo a expor : , .,

o ii .porta c dando de cara òom uma.mo.ça t- Luiz de Mello nãi>.t;nhtt e nao

|||. 11 á|I
Ha pnis de 6 annos constitui

o ,.r, foao.Üiin Feireira de L-ii.?,
meu ba. .ante procurador p.-ra
ad'ninist'i.âr as terras e outro?
bens de minha propriedade no
sitio Cariará. Ereguezia do Gás
caved.

Mão correspondendo o dito sr
a minha- expectativa, o de.titui j
ha 2 annos do logar de procu
rador, ficando, pòrera, em seu po

trr0í
\ 1

laverna à /et\da

V*

ide se uma taverna sita no
Boulevãrd do visconde do Rio

). por preço commodo _ em
b^as c-ndícçõeí. E- optinio 
to para coii.fi.. rei o.

A .ratar uo mesmo Boiueyard
n. 

"• ¦'¦•¦-,

|íl)I'© vellio,
latap e bronze, compra a pre;o
alto,—a •—

mli o,
V.nVí
i so; i
jíí/«)' .

id.os
ipia-

capa-
lidos, ;
liíais-
cora- ,

; no-
forno
liaria-
oa.)É_
;aiíej|>-

forno
a.-..-_;ijrt

elle ti--,
não fi-

:o para.

av. 
'cie

\i-;ital-a
.os Ou-

scar os
E, um -

caibru-, .
:álava ;4||

enver-

ou elle.
unteuta-

pobres?
is crises ¦

iara en-

de pie-

:égo pi.
mo dava 

'

casa d°5
inhos <ie
iturraneo"
vado ai-
ação dos
>s rnise-
ís escòn;
; de oz
;ontcntcs
niida.....

-r-r. | uu " -h,',ui u U,,,T "''" L VLl- --—— -,,-•--- , L{e,. 0 instrumento da procuração• 1 . 1 /.,•-,.,,„,. L:einp'érJii.a-.se.\o exclama.: fceni nroeuracão de F. Cavalcante- de ucf u i.i_uu,u , *_ rMM-,-^rTAm7Hci:
L^mou-se na cidade.de Çui_.eramo-; :.v:I1 cmUi;icll,ia! apresentar armas! .ipro-' -ti'v.'; , .ir;,ieff0í./tff o ^.éínW^à; que foi lavrada aqui nõ cartório EUNj£>íÇ.AC. CEARENSE
,a 25 do passado.após longo, pa-| ,oniar bandeira! locar o hy.mno nacional! A;.". ,lul,'¦''.;.'' >> A,n„ > , 

',;:.; 
„.„),_, ln T^K^IIi-.,. í---- Pn.ilrí

ento o nosso iuditoso amigo Lx- ! Ira. ra, ra. Ira. ra, ra. | dividi, do Fra.nça, quando <ç a.inoos | do 1 abelliao Jpa , I aulo FJg„. , Q MULAT1Nhv^
l°i"tirlo rèiorra de MonezPb - Dcixe-me enUar, desembargador. Est.l pareoom ignorar o valor te, 1 da divida, Constando-me que o dito ex-

u em 21 cie março1 de" 1865,íchllVcncl0- _ : visto na tal declara çã. a elle n v, se re-1 rocur'ador pretende fazer trans- Vende-se a preço muito rasua-

ms no scrnuiano de b. .1 aulo, - (;,.,í(, p,r„ií!nk, tío.um;-garía^e-.po^-;|;^ acômuaiiliado! possuo, previno que será nullo J- U.sta bouza. .

í y n

bip]
ilecim
tonio

Nasce
estudo
(lep. . . ,

cursando a academia do Recife em'; motivo não compareceu hoj

1|Tí f\
OS 1 Iv.

Vende-se um com casa de mo-
rada, aviamentos para farinha,
fruteiras, roça velha para desman-
dia e roça nov,a con^algum mi-
lho e feijão, cercados com milhai,

para animaes, açude, alagadiço

para canna e logar próprio para
efçâo.
Quem 

"pretender dirija-se a es-
ta redacção, a do * Unitário >, ou
á rua Senador Pompeu n. 148.

¦____! h f% ITA t^ A'- S\ f\ t\ C\I 1 I i 1J 1 J
U. _ 9 '¦ I 11 .. I . 1 .

II

piredor teckieo e proprietário

li I i

MO i *à 1 ri'____.-Já.JL O. U ;ü m m W

I Mr ..1"^. 3U7^ol.uí_V."<"—«-Cí_i-..fc"-J;-^J£. < W. ' .•( " í i_«£S*Õ3«»<

Resíduo
ofe^ai^ _

Preparem-se

amarellinho, em pò —Vende
a 8$ooo a sacca no armazém de
rjoâo TiBiireio f. !fx.íio

300 arrobas de
v_»-.r KP b*_i _ b 8 _. _A'SbSA N«_* .,_-.._-..SV.W V'

José Joaquim Soares, d sua b.
Izabel, calçamento do Matadouro,
vende a preço sem competência
ps melhores queijos de proceden-
cia de S. Ouiteria.

O mesmo tem um grande de-
posito de caroço de algodão
_uc vende ao preço de 60 réis

0 kilo. a
Eortaleza, 18 de niaiòde 1904.

Retratos ampliados em todos os tamanhos-TRABALHO ADMIRÁVEL

Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

. Alli

MÊÊr

f__«

ii»_« 1 _ r ir rhiívM*^.'i&*r**Timmaxaa

0 IfflRíi se aíi;a á disposição So respeitável pMico ias 9 taasJa n _i às 4 Sa tsrie-

OVÉU CHOVA QÜ&R FAÇA SOL

Prevenimos, c;ue'os retiatos cie creanças nào se tiram nos dias nublados

ELIXIR
DE

.a.])Uài. Cpià
Enérgico depuratívo de efíeito

certo na cura da Syphiles, Rheu-
matismo, Ülcèràs, Darthros, Eo
zenas, Feridas^ K'npingens, Co^-
eciras Boubas e Moléstias da
Pelle. .

Eííicaz nas Affecções da Vista,
do Cérebro, da Espinha, quando
a,pessoa já tenha s.offritlç de
Syphiles e Rlieumatisrao.

Adultos— uma colher das de
sopa antes do almoço'e doj-an-^.
tar, Creanças — unia a duas cq-V
lheres das de ciiá por dia, conCj
forme a idade. •¦",;. ;>

PREPARADO POR

5oares de V\n.orinx;
Eli Iiriffl-ia.M

- ¦; i-;- m

|... 1

Uma garrafinha 0m
¦*¦,

•^KíÇtiiM

„{VCT-'.O-, C_A?-'fe

Ü.

i. C Í»c&c3t

«¦ /!*"_, 1/A % 4
3 <!l Si' ,' >(

^íí ^Ü^-2^^Íi- mÀm _4'

ra ceia ¦
Bolachínha com manteiga í^p

Nunca íez mal á ninguém,:

Compmse na «PIRAPORA v ;
Qüè são as melhores áque tem

[ A ína Senador Alencar, n. 16

^

ilegível . •'-_ - . "-:. -

"1
...

1.iTi_m__.¦> __ã8J T-:-::;XÍ_;MV..ÍS; . ...r''._ _í__
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ORNAL DO CEARA'
¦¦¦awiwaaawaaWBaaamaa»aa»aMaaaaaaaia^aaaawai^aiaaaa«aiaaaaa»»» aaaw>a»«iM«*^M^»^^^^ -

Manteiga ueüslletier
E' incontestavelmente a melhor de todas as MANTEIGAS

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

Condecorada em todas as Exposições
com medalhas de Ouro

COMPANHIA ÂLUANQA DA Bí HIA
— DE —

Seguros matiíimos e íerreslres
TrTJJXD JLIDJL EM: 1870

CAPITAL:
Realisado 1£55:000%000
Responsável 745:00^000 $000:000*000

em todos os armazéns e nas melhores mercearias

Deposita de fumos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Jüineiro, Bahianò, Baependi

(lata) em folha e do Estado

13„ íVeço sem competência
Praça d o Ferreira n. 38

Reserras S>9S:970%6?0
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões juridi-
cas mais de Õ.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos &ooo:ooo%ooo
Em 19o8 a receita attingio 9£7:6£o%7áo

Esta Companhia toma seguros contra todos c-s riscos cie

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos inariti-
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes neste Estado,

íjistoria socialista f
Historia cio proletariado, de

muita u Bidacle para o operário
Um volume estampado i^^qo
Vendem—Ak ("S•

(3-—3) Rua Formosa n, 52

SrMTÕRTLÃNÕ
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser ;
o MELHOR que vem ao nosso |
mercado. Vende-se no armazém j
de—

João Tiburcio Alkano
RUA DA BOA VISTA

Um a
Seis 1
Três

Re

Rua í

T. Bruno, 3TIllios áz O.
11--12

J. ^gostirili©
30-30

MOKA
0 melhor CaFE' MOIDO do mercado!!!

Nevrulglas, o Enxqueca.*;—Combi».
tem-se, sem causar damno ao estornado
com o ELIXI de ÁN.riPYRINÀ de A. Gon
agá.
Moléstias do Estômago;—Tratào-se

com o ELIXIR ESTOMACAL c as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Favificortor <lo Haugue ;—Sem
gual é TINTA DE SA ft,&,jA PA1LH

comopsta de A. Gonsaga^

Ijoções
de arifimeíka

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco /Marcondes Pereira

1 volume brochado .... i$5<do

e
e:
B.

CAFE'ELEGANTE
fc? Roje onde se encontra a melíior pefisqueira

Optimo - CO&INR EIR O

Em artigos de confeitaria nâo tem rival na Praça

0S&:
especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a reíalíio

Fabrica S. Germano
PR AO A DO FERREIRA N. 53

VENDE-

ELI
Asséio, prestesa, agrado e seriedade

€onserva-se aberto até as 11 da noite
So-o-za áz Bxazil

17-30
hmm rj w^^***»^^^o^^^^

HfShí

1

A OA m
DH.

DO

LOJA DE M0DA8 E NOVIDADES
ispucialiflaies: ARTIGOS PARA SENHORAS E CREASÇAS

¦- 48, RUA DA BOA-YISTA, 48 -

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de Adidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de

linho^para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um

tortiraento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso !
CHAPÉUS para senhoras^ meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento [de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Kiüfim tudo barato ea contento do freguês

Tendo a cerfeza de encontrar

NA

LMETABOHA

:fjb: A ttl& AOBUTIOO

Udefeando domes do Sego
Àpprovado pela Junta de Hygiene

E' o melhor puriticador do sangue até hoje conhecido,
magnitico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras^ coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
|^ende-se em|íodas as Marmacias e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

PHABMACl A GALENO
24-íPraça do Ferreira-24

Ceara-FQftTALEZA
17—15

na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru«fi
bim & Comp.

j-oja J3ayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des-
lembrante sortimento de

1: üfiapeus para senfioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras-p

Qapeus para íjomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas í
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attenção c;
por preço sem competência.

TODOS A

E
Ide
:lue
si
itru

In
aar;
íão
lo
íist
iler
nin
le í

Loja Bayma A

Balsamo OrientaJL
üura o

Rheumatismo i

ÊS(

fca<

Fabrica Santa Isabel
VENDE:

Àssucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzá, dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá

i-oja jjayma
que acaba*de receber o mais.-

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras, j

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n'41
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 33

MãjÊium.^**?*- ¦-¦-—-1- ' in imiimi——ww . •- ' -


